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        A André Tiago:

      

        

      
        A minha maior aventura, o meu maior orgulho e o maior amor da minha vida.

      

        

      
        Estas cartas foram escritas com cada batida do meu coração, para que nunca te esqueças de onde vens e até onde podes chegar.

      

        

      
        Com amor infinito,

        A tua mãe

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            PALAVRAS INICIAIS

          

        

      

    

    
      O meu crescimento como mãe e pessoa ao lado de um filho maravilhoso

      
        
        Escrito com todo o amor do mundo por Edite Reina Costa

      

      

      Há livros que entretêm. Há livros que ensinam. E depois há aqueles livros raros que, sem pedir permissão, te abraçam o coração e te sussurram:

      
        
        «Pára por um momento… esta história também é tua».

      

      

      A Aventura de Crescer é um desses livros. Não é a história de um filho perfeito, nem de uma mãe infalível, nem de uma família que acertou sempre. É a história da vida real, contada com a alma à flor da pele.

      É o relato de crescer num mundo que exige respostas quando ainda estamos a aprender a formular as perguntas.

      De quedas inesperadas e de levantares-te com coragem. De amores que nos transformam, amizades que nos salvam e silêncios que nos ensinam.

      De mudanças, despedidas, reencontros e da bela incerteza de nos tornarmos quem estamos destinados a ser.

      Estas 21 cartas foram escritas para acompanhar vinte e um anos de vida. Vinte e uma conversas íntimas entre uma mãe e o seu filho, André Tiago, enquanto ele descobria quem era… e quem desejava vir a ser.

      
        
        Cada carta é um batimento cardíaco:

      

        

      
        A curiosidade da criança que voava antes de andar,

        O riso contagiante das primeiras amizades,

        A vertigem do primeiro amor,

        A disciplina silenciosa do xadrez,

        A liberdade recém-conquistada da universidade,

        e a ternura de uma mãe que aprende, ao mesmo tempo que ensina, a soltar as mãos para que o seu filho possa voar.

      

      

      Aqui não encontrarás frases motivacionais vazias. Encontrarás a verdade. A verdade de um jovem que teve de aprender a levantar-se.

      A verdade de uma mãe que compreendeu que amar também significa deixar espaço para que o seu filho se engane, explore, se perca… e se reencontre. Ao longo destas páginas vivem os avós que deixaram a sua marca sem grandes discursos, os irmãos que foram refúgio e tempestade, os amigos que marcaram etapas, as mudanças de país, as novas culturas e as decisões que, embora difíceis, nos foram forjando.

      Mas, acima de tudo, este livro fala de conexão humana. Daquela pergunta silenciosa que todos, jovens e idosos, nos fazemos alguma vez na vida:

      
        
        Estarei a tornar-me na pessoa que realmente quero ser?

      

      

      Talvez sejas um jovem à procura do teu caminho.

      Talvez sejas mãe ou pai, a tentar compreender um filho que já não é criança, mas também não é totalmente adulto. Ou talvez precises apenas de te lembrar que ninguém tem a vida resolvida e que crescer será sempre uma aventura cheia de curvas inesperadas.

      
        
        Se for esse o caso, este livro também é para ti.

      

      

      Porque, embora estas cartas tenham sido escritas para André Tiago, acabarão por falar-te das tuas próprias feridas, das tuas memórias, dos teus medos e dos teus sonhos mais profundos.

      E talvez seja aí que resida a sua maior magia: que começam por ser a história de um filho… e acabam por se tornar o espelho de toda uma geração.

      
        
        Com o coração aberto e a alma cheia de gratidão,

        A tua mãe

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            PRÓLOGO

          

        

      

    

    
      Estou sentada em frente à grande janela da sala. É madrugada. A luz prateada da lua ainda beija as copas dos pinheiros, e a Serra de Sintra recorta-se majestosa contra o céu, como uma antiga guardiã envolta em neblina. Daqui consigo ver, ao longe, a silhueta do Palácio da Pena, com as suas torres de cores vibrantes que parecem surgir de um conto de fadas.

      O ar que entra pela fresta traz o aroma intenso e doce das flores silvestres: jasmim noturno, eucalipto fresco, madressilvas e o leve cheiro terroso dos fetos e musgos que cobrem as pedras húmidas. É o perfume característico de Sintra, uma mistura de floresta antiga, sal do mar distante e terra fértil que sempre me faz sentir em casa.

      
        
        No início foi o movimento.

      

      

      Chegaste como um vento quente dentro de mim, numa altura em que eu ainda sonhava em sulcar o céu sem limites. Estava a fazer a minha formação de piloto quando tinhas apenas quatro meses no meu ventre. Lembro-me com clareza cristalina daquele dia: o pequeno avião vibrava entre nós, o motor ronronava como um coração gigante e senti os teus primeiros pontapés suaves contra a minha barriga. O vento batia na fuselagem, o sol entrava pela cabina de vidro e eu sorria, com uma mão nos comandos e a outra apoiada sobre ti, pensando:

      
        
        “Já és um viajante, meu amor. Mesmo antes de nascer,

        já conheces o céu».

      

      

      Mas um dia tive de escolher. As manobras bruscas, as manobras radicais que tanto amava, podiam pôr-te em risco. Senti um nó na garganta quando tomei a decisão. Guardei o capacete, abrandei o ritmo e dei prioridade à tua chegada ao mundo da melhor forma possível.

      Deixei de voar com força… para voar contigo. E descobri, naquele preciso instante, que o voo mais belo não é aquele que se faz sozinho, mas aquele que se partilha com outro coração a bater perto do teu.

      No dia em que nasceste, tudo mudou para sempre.

      O hospital cheirava a esperança e a pele nova. O Alexandre e a Natacha entraram na ponta dos pés, com os olhos enormes a brilhar como estrelas recém-nascidas.

      — É o nosso boneco! — sussurraram emocionados, e os seus dedinhos trémulos acariciaram a tua mãozinha quente.

      Segurei-te contra o meu peito e senti como a minha própria alma se expandia até ao infinito. Naquele instante, deixei de ser apenas a Edite. Nasci como mãe. Tu ensinaste-me o apego mais puro, aquele que não se rompe nem com a distância, nem com o tempo, nem com as tempestades da vida.

      
        
        A partir desse momento, a nossa aventura começou de verdade.

      

      

      A Serra de Sintra tem sido o cenário vivo de grande parte dessa aventura. As suas densas florestas de carvalhos, castanheiros e louros, cobertas de musgo verde brilhante e salpicadas de hortênsias azuis e rosadas, testemunharam os teus primeiros passos em Beloura, as tuas risadas no Village, as tuas tardes a correr entre fetos e caminhos empedrados. O Palácio da Pena, com as suas torres vermelhas, amarelas e azuis a emergir entre o nevoeiro, parecia vigiar-te como um guardião mágico enquanto cresceste. O aroma da terra molhada após a chuva, o canto dos pássaros ao amanhecer e o vento que traz o cheiro do mar distante têm sido a banda sonora dos nossos anos juntos.

      Tu cresceste à velocidade de uma estrela e eu cresci contigo. Aprendi paciência nos teus despertares noturnos, coragem em cada descolagem, ternura infinita em cada abraço e resiliência em cada queda que enfrentámos juntos. Juntos, sulamos céus, cruzámos oceanos, plantámos sementes na terra vermelha de Ansiães, rimos nos jardins do Village, chorámos em silêncios partilhados e celebramos cada pequeno triunfo como se fosse o maior do mundo.

      
        
        Estas 21 cartas são o mapa desse voo partilhado.

      

      

      Não são a história de uma família perfeita. São a crónica real de uma mãe e um filho que aprenderam juntos a navegar pela vida:

      Com quedas inesperadas, risos que curam, despedidas que doem, reencontros que curam, dúvidas que nos fazem crescer e momentos de pura luz que iluminam tudo.

      Aqui encontrarás avós que deixaram a sua marca sem grandes discursos, irmãos que foram refúgio e tempestade, amigos que marcaram etapas, amores que nos transformaram e decisões que, embora difíceis, nos foram forjando.

      Mas, acima de tudo, encontrarás uma ligação. Aquela ligação profunda que surge quando uma mãe e um filho decidem olhar-se verdadeiramente, sem máscaras, e caminhar juntos, mesmo que o vento sopre contra.

      Agora, enquanto escrevo estas linhas e olho pela janela para o céu que começa a tingir-se de rosa e dourado, e a Serra de Sintra acorda lentamente sob a primeira luz do dia, sinto uma imensa gratidão que me enche o peito.

      Porque, embora a vida nem sempre tenha sido fácil, foi sempre nossa. E porque tu, André Tiago, foste o melhor mestre que uma mãe poderia ter.

      
        
        Bem-vindo à nossa história.

      

      

      Que, ao ler estas cartas, sintas o vento no rosto, o aroma dos bosques de Sintra, o bater de dois corações em sincronia e a certeza de que os melhores voos são aqueles que se fazem juntos, mesmo quando temos de aprender a voar com as asas partidas e o coração aberto.

      Com todo o amor do universo, com cada batida do meu coração e com lágrimas de gratidão,

      
        
        A tua mãe, Edite Reina Costa

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CARTA 1 – NASCESTE A VOAR

          

          O PRIMEIRO ANO DE MOVIMENTO E MARAVILHA (1 ANO)
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      Estou sentada num pequeno balcão de frente para o mar no Chile, com o caderno no colo e o vento salgado a acariciar-me o rosto. O Pacífico estende-se infinito diante de mim, com as suas ondas a quebrar suavemente contra as rochas. O sol da tarde tinge tudo de ouro e cobre, e o ar traz aquele cheiro fresco a mar, a algas e a liberdade que sempre me lembra a nossa primeira grande viagem juntos.

      Tu dormes plácidamente ao meu lado no teu berço portátil, com aquele rostinho sereno e as mãozinhas abertas como se estivesses a abraçar o mundo inteiro.

      
        
        Olho para ti e o meu coração enche-se de uma

        ternura tão grande que quase dói.

      

      

      
        
        Querido André Tiago,

      

        
      
        No início foi o movimento.

      

      

      Com apenas quatro meses dentro de mim, tu já estavas a voar. Eu frequentava um curso de piloto particular e continuava a voar quase todos os dias. Sentia os teus pontapés suaves enquanto o pequeno avião vibrava debaixo de nós. O ronronar do motor tornou-se a tua primeira canção de embalar, o vento beijava a minha barriga através da cabine de vidro e eu sorria, com uma mão nos comandos e a outra apoiada sobre ti, pensando: «Já és um viajante, meu amor. Mesmo antes de nasceres, já conheces o céu». Mas um dia percebi que tinha de escolher.

      As manobras bruscas, as viagens que tanto
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